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TEMA :  “Amor, pilar do lar cristão” 

Quebra gelo: Você pode dizer alguma característica de uma família feliz? 
 
 Texto base: 1Co13:1-13 – Cântico 8.7 
 
 INTRODUÇÃO: Família fala de amor o amor é o sentimento mais belo que existe. Para as famílias ele se torna 
uma necessidade, pois sem amor, não há como conceber um lar feliz. O amor é fundamental no relacionamento 
entre o casal e os filhos. A família é um projeto de Deus para o homem. Ela é a célula mãe da sociedade. Deus é 
amor (1Jo 4:8), e a família que tem Deus como pilar central, como base, certamente exala nela o amor de Cristo, e é 
uma família feliz. 
  
1 - O AMOR EDIFICA O LAR – 1Co 8.1  
 
O saber muitas vezes ensoberbece, traz orgulho, altivez, arrogância e presunção. Mas o amor sempre edifica. Di-
nheiro, fama, status, posição social e beleza não trazem sustentação para a construção de um lar feliz. Lembrando 
que amar não é uma arte, é uma decisão. É obediência ao novo mandamento de Jesus (Jo 13.34). Edificar é er-
guer, fortalecer, estruturar, levantar e construir. Isto só é possível alicerçado no amor. Cristo é a Rocha, Ele é amor. 
O amor tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor verdadeiro jamais acaba. O amor edifica o lar. Ter 
uma família feliz e harmoniosa é o sonho de todo casal. Apesar dos diferentes modelos familiares que existem no 
mundo de hoje, uma coisa permanece igual: a importância do amor entre seus membros. E a construção dessa feli-
cidade se dá com a participação de cada envolvido no grupo familiar. Antes mesmo do nascimento de uma família 
o amor já atua. É na união dos cônjuges que o amor estabelece suas raízes. Afinal, pais que se amam têm mais 
chances de construir um lar feliz. Portanto, é importante que os pais tenham a consciência de que eles são os res-
ponsáveis pelo estabelecimento do amor em família, e pelo exemplo a seus filhos, que terão suas famílias o espelho 
da casa de seus pais, onde foram educados e criados. E como se faz isso? Amando-se e deixando esse amor trans-
bordar em pequenas atitudes no dia-a-dia. A família que começa com amor estende esse sentimento a todos os 
membros que a compõem.  Para cultivar esse amor no lar é preciso ter, antes de tudo, amor dentro de si, para depois 
saber como colocar esse sentimento nos gestos e atitudes.  
 
 Lar significa: L = lugar, de A= amor, e R = refrigério.  
 
2 - O AMOR UNE CORAÇÕES – Cl 3.14  
 
Vincular é: criar elo, conectar, atar, ligar, amarrar, unir, juntar, associar. A prática do amor faz tudo isso dentro do 
lar. A família está no coração de Deus, e é um retrato da Trindade. A unidade da família está sustentada pelo amor. 
Nada é capaz de separar um casal, uma família que está vinculada pelo amor. Viver em amor deve ser o objetivo 
número “um” de todo cristão, e esta prática começa no nosso lar. O amor é paciente, é benigno, o amor não arde em 
ciúmes, não se vangloria, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura seus próprios inte-
resses, não se irrita, não se ressente do mal, não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade. O laço do 
amor é muito forte, ele une corações. 
  
3 - O AMOR LEVA AO PERDÃO – 1Pe 4.8  
 
Como ministramos no último culto da família (domingo), uma das maiores necessidades de uma família é a prática 
do perdão. Pedradas de perto são as que mais dóem. As pessoas que mais nos ferem são aquelas que mais amamos. 
O perdão é divino, fruto do amor. A falta do amor nos leva a só ver os defeitos, e em sermos ingratos. A prática do 
amor nos faz ver as virtudes, e em sermos sempre gratos. O amor é tolerante, compassivo, misericordioso, cobre as 
ofensas e perdoa os pecados (Pv 10.12). Deus nos ama e quer perdoar os nossos pecados. Quanto mais amamos, 
mais parecidos com o Senhor nós ficamos. “O amor prova a sua autenticidade na fidelidade, mas alcança a sua 
graça no perdão” (W. Bergengruen). A fé nos dá a graça, a graça nos dá o Espírito, o Espírito nos dá o amor (Rm 
5.5), e o amor nos dá o perdão. 
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Conclusão – Afim de ajudar a despertar o amor em toda a família, aconselho que tenham diálogo constante, respei-
tando opiniões, escutando mais e ouvindo menos, pois quando escutamos não julgamos; que façamos passeios, 
viagens, e refeições em família sempre que possível, que mesmo com a correria do dia-a-dia, comemoremos as 
conquistas dos filhos, da família, e também datas importantes como aniversários, dia dos pais, das mães, crianças, 
etc. O amor é como um bálsamo que torna o ambiente agradável, como as flores que embelezam, como o azeite que 
lubrifica, e como um orvalho que refresca. O amor espanta a tristeza, o medo, a solidão e restaura a paz, a alegria, a 
segurança e a esperança. Jesus é a fonte do amor. O amor que perdoa, que une corações e que edifica um lar estru-
turado e feliz. O lar que tem Jesus resplandece no amor. Então convide Jesus para entrar em sua casa, em seu 
lar, em seu coração.

Deus abençoe!   
Pastor Rui Mendes Faria 

lcs/rmf.  


